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Neste trabalho objetivou-se avaliar o comportamento de algumas
espécies arbóreas, à baixa disponibilidade de oxigênio no meio de cultivo,
utilizando uma metodologia que aproxime as condições experimentais
daquelas encontradas na natureza. Este experimento foi conduzido em uma
área anexa do Setor de Fisiologia Vegetal da Universidade Federal de
Lavras, utilizando plantas jovens de seringueira (Hevea brasiliensis Muell.
Arg.), ingá (Inga vera Willd.) e virola (Virola surinamensis (Rolland. ex
Rottb.) Warb.). Houve uma queda na atividade da redutase do nitrato nos
tecidos da raiz e folha das plantas sob submersão do sistema radicular e
submersão total, mostrando não haver ,nestas condições experimentais, a
assimilação do nitrogênio nestas espécies. O acúmulo de açúcares solúveis
totais nas raízes das plantas de ingá e virola, sugere que estas espécies
toleraram a submersão graças a uma distribuição e/ou redistribuição das
reservas que favoreceu o sistema radicular.
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